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    APRESENTAÇÃO




    Gostaria de compartilhar com todos esta mensagem, pois há muitas pessoas que ainda não entenderam qual é a vontade de Deus sobre a cura.




    Este livro concilia simplicidade e densidade, oferecendo uma leitura acessível, mas ao mesmo tempo carregada de significados. A mensagem de cura não se restringe apenas a uma dimensão literal, mas abarca aspectos simbólicos e subjetivos, transformando a experiência da leitura em um processo de autoconhecimento e de reconexão com valores essenciais para uma vida abundante e trazendo não apenas informações, mas levando o leitor a uma transformação, adquirida pelo conhecimento da palavra de Deus.




    Em um contexto em que o ritmo acelerado da vida contemporânea frequentemente leva ao esgotamento emocional e à perda de sentido, esta obra oferece uma pausa necessária, um convite à introspecção e à construção de significados. É uma mensagem inspiradora, acessível a diferentes públicos, que pode ser alcançada tanto por leitores em busca de uma cura literal para o espírito, mente e o corpo quanto por estudiosos interessados na relação entre literatura, espiritualidade, cuidado humano e comunhão com Deus.




    Falaremos de algumas lições contidas na palavra de Deus, e lhes aconselho a tê-las em mãos para ler as referências aqui contidas. Também relatamos dois testemunhos pessoais, para edificação da sua fé. Algumas atitudes que te ajudarão a vencer; entre as quais destacamos:




    Buscar sempre a comunhão e a ajuda do Espírito Santo




    (Romanos: 8.26).




    Confessar a palavra de Deus em todas as áreas da sua vida, principalmente no que diz respeito à cura (Salmos: 107.20).




    Também enfatizar a importância de buscar o Senhor, adorá-lo e obedecê-lo, reconhecendo o poder do sacrifício de Cristo, bem como o poder da ressurreição.




    Que essa leitura lhe ajude a entender de fato que a vontade de Jesus é curar todas as pessoas (Mateus: 12.15). E, SABENDO DISTO, que você seja curado em nome de Jesus.




    Boa leitura e Deus abençoe sua vida!


  




  

    UM ÚNICO SACRIFÍCIO




    Veremos que o sacrifício de Cristo nos é suficiente, não apenas para perdão dos nossos pecados. Porém, independentemente de seu crédulo religioso ou faixa etária, seja do mais novo ao mais experiente, ou se você possui pouco ou muito conhecimento das coisas de Deus, seja qual for sua formação acadêmica ou sua credencial, gostaria de lhe sugerir que esvaziasse sua mente de todo conhecimento do senso comum, religioso ou científico, adquirido até aqui a respeito da cura e abrisse seu coração para, juntos, meditarmos nas verdades contidas nessa mensagem de cura. O apóstolo Lucas nos diz que, após ter analisado os dois barcos nos quais os pescadores estavam lavando a rede, Jesus escolheu entrar no barco de Pedro (Lucas: 5:3-5). Em nenhum dos barcos havia peixe e em cada um tinha um pescador; então, por que Jesus escolheu entrar no barco de Pedro? Certamente porque no barco de Pedro havia lugar para Jesus não apenas entrar, mas também se sentar. Veja: há tantas informações em nossas mentes, que muitas vezes falta lugar para crer na palavra de Deus e de fato deixar Jesus confortável em nosso espírito, alma e corpo. Precisamos ter espaço para ouvi-lo e ser guiado por Ele, assim como Pedro fez.




    Nós sabemos que a fé vem pelo ouvir da palavra de Deus (Romanos: 10:17). E que a fé nos faz adquirir as bênçãos de Deus em todas as áreas de nossa vida, porque todas as coisas são possíveis ao que crê (Marcos: 9.23). Mas Jesus nos ensina que aquele que ouve e compreende dá fruto (Mateus: 13.23). Então, se você só ouvir, terá fé para adquirir as bênçãos mas, quando ouve e compreende, então, além de adquirir, passará a dar fruto. Ou seja: não irá apenas receber o milagre, mas irá viver o milagre a cada dia, desfrutando de uma vida de comunhão com Deus nessa terra que mana leite e mel. Foi por isso que Jesus falou que Maria escolheu a melhor parte (Lucas: 10.42), pois ela estava aos pés de Jesus não apenas para ouvir, mas para compreender o evangelho, e aquilo que aprendemos nada nem ninguém pode nos tirar. Então, escolha não apenas adquirir informação, mas compreender a vontade de Cristo, para que haja a transformação em sua vida e você consiga desfrutá-la de forma abundante.




    O apóstolo Paulo nos traz uma notícia maravilhosa e motivadora quando nos diz que devemos ser sempre agradecidos ao Pai, que nos fez dignos de participar de todas as coisas maravilhosas que pertencem àqueles que vivem no reino da luz (Colossences: 1.12). Isso significa que somos herdeiros de todas as promessas contidas na palavra de Deus, e o tempo verbal no passado (“nos fez”) indica que Ele já nos fez participantes de todas as coisas maravilhosas. Então, a palavra está nos dizendo que já temos todos os benefícios do reino de Deus a nosso favor, basta apenas conhecê-los e nos apropriarmos, pois temos aprendido que as bênçãos espirituais estão pautadas no nível de conhecimento que temos acerca de Deus e de sua palavra, pois Ele diz “sem mim nada podeis fazer” (João: 15.5), mas, com Ele, todas as coisas são possíveis (Marcos: 9.23). Então, SABENDO DISTO, veja o que as escrituras nos falam sobre os benefícios do sacrifício de Cristo no calvário.




    Mas este, havendo oferecido um único sacrifício pelos pecados, está assentado para sempre à destra de Deus. (Hebreus: 10.12)




    O autor deixa claro que o sacrifício de Jesus nos é suficiente para a salvação, porém, essa salvação não diz respeito apenas ao espírito do homem, mas também ao seu corpo. É exatamente isso que o apóstolo Pedro nos declara: ele carregou pessoalmente o fardo dos nossos pecados em seu próprio corpo quando morreu na cruz, a fim de que pudéssemos morrer para o pecado e viver, a partir de então, uma vida santa, pois pelas suas feridas fomos curados (1 Pedro: 2.24). Ele fala de um único sacrifício que nos trouxe o benefício da salvação do espírito e a cura do corpo, não há divisão. Veja que Pedro fala “fomos curados”, e isso aponta para o passado, pois ele está nos dizendo que no calvário, em Cristo, nós fomos curados. O apóstolo Pedro afirma o que já tinha sido dito pelo profeta Isaías:




    E, no entanto, suas dores eram as nossas próprias enfermidades que ele carregava em seu ser. Sobre seu corpo levou todas as nossas doenças; contudo, nós o julgamos culpado e castigado por Deus. Pela mão de Deus ferido e torturado.




    Mas, de fato, ele foi traspassado por causa das nossas próprias culpas e transgressões, foi esmagado por conta das nossas iniquidades. O castigo que nos propiciou a paz caiu todo sobre ele, e mediante suas feridas fomos curados. (Isaías: 53.4,5)




    Isso é maravilhoso, porque diz que Jesus verdadeiramente levou sobre si todas as nossas enfermidades e tomou sobre si todas as nossas dores. Então, não precisamos carregar nenhuma dor ou enfermidade, porque pelas suas feridas fomos curados. Veja que Isaías diz: “ele levou” e “ele tomou” e, depois, afirma que “fomos curados”. Está tudo no tempo passado, porque, no calvário, Jesus não colocou apenas o fardo do pecado sobre si, mas também o fardo da enfermidade sobre seu corpo. Ao conhecer a verdade e dela nos apropriarmos somos curados. No versículo 10, Isaías continua dizendo que Jesus ficou enfermo por nós. Sim, a dívida já foi paga, e ninguém em sã consciência torna para pagar o que já foi pago. Jesus já quitou o débito não só no que diz respeito à salvação do espírito, mas do corpo também. Um único sacrifício, mas que nos traz a cura do espírito e do corpo, a salvação do espírito e a salvação do corpo, sem separação, pois a obra é completa.




    O poder da ressurreição de Jesus ainda está entre nós, pois, quando Ele ressuscitou, veio em um corpo totalmente novo (1 Coríntios: 15.20). Então, quando aceitamos Jesus como Senhor e suficiente Salvador, nascemos de novo (Romanos: 6.4). A Bíblia diz que em Cristo nós somos novas criaturas, ou seja, somos completamente novos; as coisas velhas se passaram, e tudo se fez novo (2 Coríntios: 5.17). O velho homem do pecado foi crucificado com Cristo,




    pois temos conhecimento de que a nossa velha humanidade em Adão foi crucificada com Ele, a fim de que o corpo sujeito ao pecado fosse destruído, para que nunca mais venhamos a servir ao pecado. (Romanos: 6.6)




    E um novo homem em Cristo nasceu (Romanos: 6.8). Da mesma forma que o homem enfermo foi crucificado com Cristo, um novo homem completamente saudável nasceu. É o poder da morte de Cristo no calvário dando fim ao pecado e à enfermidade, é o poder da ressurreição de Cristo dando vida em abundância (João: 10.10).




    Salmos; 103.3: “É Ele quem perdoa todos os teus pecados e cura todas as tuas enfermidades”.




    Não há divisão; o mesmo sacrifício nos cura e nos salva. O sangue perdoou nossos pecados, e as feridas do seu corpo serviram para curar nossos corpos. Não discernindo o corpo do Senhor, há entre vós muitos fracos, doentes e que dormem (1 Coríntios: 11.29,30). E aqui está falando da morte física. Veja a importância de saber discernir o corpo de Cristo, reconhecer que pelas suas feridas fomos sarados.




    Está tão claro para mim que o mesmo poder que me salva é o mesmo poder que me cura. Que SABENDO DISTO podemos falar para alguém “saia dessa vida de engano! Jesus te ama e quer salvar-te.”. Dá mesma forma, podemos falar para alguém enfermo “saia dessa vida de dor e sofrimento! Jesus te ama e quer curar-te.”. Pois foi exatamente isto que o apóstolo Pedro falou para o irmão Eneias: “Jesus Cristo te dá Saúde.”. Eneias levantou, curado do leito de enfermidade (Atos: 9.34), pois passou a conhecer a verdade. Isso é maravilhoso!!!




    Em João 3.16 nos é dito que, porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu seu único filho, para que todo aquele que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna. Está claro para mim que Jesus morreu não apenas para perdoar nossos pecados, mas porque Ele nos amou, assim como o Pai nos amou. Deus, ao dar seu filho por nós, demonstrou nosso valor para Ele, pois estava entregando o Seu bem mais valioso, então veja o seu valor para Deus: Ele não entregaria algo de valor por algo de valor inferior. Você está entendendo? Deus nos igualou ao valor de Jesus ao fazer isso. Então, ao se entregar por nós, fomos perdoados e curados e com direito à vida eterna. Pois Ele diz todo aquele que crer, sem acepção de pessoas. Você está incluído. Você está vendo o princípio: crer e ter; se crer, então tem. No que você tem acreditado? No diagnóstico, na dor, na enfermidade, nos sintomas? Creia na palavra, olhe para Cristo, reivindique a verdade sobre sua vida, seu corpo, pois Ele verdadeiramente já levou todas as tuas enfermidades. Pelas suas feridas fomos sarados.




    Confesse, pois, quando confessamos a palavra de Deus, falamos o que Deus diz à nosso respeito, então os anjos do Senhor ministram em nosso favor.




    Não são todos os anjos, espíritos ministradores, enviados para servir em benefício dos que herdarão a salvação? (Hebreus: 1.14)




    Confesse todas as promessas de Deus na sua vida e creia que tem, pois terá tudo que pedir crendo e não duvidar no seu coração (Marcos: 11.23). Então podemos crer e ao mesmo tempo estar duvidando, crê que Jesus é poderoso e que realmente ele salva, liberta e cura, mas será que é da vontade dele curar você? Essa dúvida impede a sua cura. Foi para isso que Ele ressuscitou dos mortos no terceiro dia (Mateus: 28.6). Para te dar vida e vida em abundância, vida plena, completa (João: 10.10).




    Não há recompensa em permanecer enfermo, porque Deus não prova ninguém com enfermidade, pois a enfermidade é oriunda do diabo, ele veio matar, roubar e destruir (João: 10.10). Isso não quer dizer que o espírito de enfermidade está no seu espírito, mas sim no seu corpo. Você pode morar em uma casa que tenha alguns insetos, porém, em você não há nenhum inseto. O seu corpo é a casa onde você mora, pois você é um espírito que habita em um corpo e é nesse corpo que o espírito de enfermidade se aloja. Mas Jesus veio para desfazer as obras do diabo (1 João: 3.8), ou seja, para imobilizar toda a ação do mal, não apenas no que diz respeito à sua salvação, mas em todo seu corpo. Esteja onde estiver alojado o espírito de enfermidade, ele tem que sair quando nos apropriarmos do poder suficiente do sacrifício de Cristo por nós no calvário.




    Quando falamos que a enfermidade é oriunda do diabo, seja ela física ou espiritual, há uma resistência, pois as pessoas acham que o espírito do mal está nelas. E quando oramos e repreendemos todo espírito do mal que traz consigo toda raiz de enfermidade, muitas vezes ficam nos olhando, como se nós estivéssemos dizendo que estavam possessas ou algo do tipo. Não, mil vezes não! Nós temos o espírito de Deus, e nenhum espírito do mal adentra o espírito de alguém que é nova criatura em Cristo Jesus.




    Porém, como estávamos falando, nosso corpo é a nossa casa, e se você não fechar as portas e janelas à noite para dormir, você estará sujeito a alguma visita inesperada pela madrugada, do menor inseto ao maior predador, dependendo de onde você mora, até mesmo um ladrão para lhe roubar ou alguém para lhe fazer um dano maior. Você está entendendo? Quando deixamos de reconhecer o poder do sacrifício, quando não nos apropriamos da verdade do evangelho, deixamos nosso corpo exposto à ação do mal.




    É por isso que a palavra diz “guarda o que tu tens” (Apocalipse: 3.11). Aqui está a causa pela qual muitas pessoas recebem a cura e de fato ficam completamente curadas por um longo período de tempo. Porém, ao sentirem um sintoma, logo lembram da enfermidade e dizem consigo mesmas: “Eu pensei que havia sido curado.”. Não! Quando confessamos essas palavras, de fato nós estamos abrindo as portas da nossa casa novamente para o inimigo das nossas almas, estamos expondo nosso corpo à ação do mal novamente.




    É exatamente por causa disso que precisamos guardar a nossa cura, assim como guardamos a salvação. É o que as escrituras nos falam: “Aquele que for fiel até a morte, dar-te-ei a coroa da vida” (Apocalipse: 2.10). Porém, estar uma vez salvo não me garante que estarei para todo sempre salvo; é necessário permanecer em Cristo e nos seus ensinamentos até o fim. Se não fosse assim, as pessoas poderiam aceitar Jesus e então voltariam para aquela velha vida com vícios e práticas imorais. Obviamente que não! O apóstolo Paulo nos esclarece isso em (Romanos: 6.14-15). Com a enfermidade não é diferente. Veja o que Jesus disse ao paralítico:




    Mas depois disso Jesus encontrou o mesmo homem no templo e lhe disse: “Agora você está curado; Não peques como antes, senão poderá acontecer uma coisa ainda pior.”. (João 5.14)




    Ou seja: você precisa se manter firme na liberdade em que Cristo te libertou. Reconhecendo o sacrifício suficiente de Cristo, confessando a sua palavra em vez de confessar os sintomas. Não aceitar que o espírito de enfermidade se aloje em seu corpo novamente. E, SABENDO DISTO, no poder do Nome de Jesus, repreender toda a atividade do mal em seu corpo, pois pelas feridas de Cristo nós fomos sarados no calvário. Aleluia! Isso é maravilhoso!
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